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    Não é só a fortuna nem o acaso que controlam




    o nosso destino. Pelo contrário; é o choque desses




    dois poderes terríveis que dá a origem violenta




    e selvagem às nossas vidas e ao nosso legado.




    E o livre-arbítrio? Nunca vi prova contundente




    de que faça a mínima diferença.




    — dos textos secretos do Mago Negro
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    Não era a primeira ronda oficial de Brice Vaderton, mas quase o parecia, visto que esta era a sua primeira vez como capitão de uma fragata imperial. O Guardião era um navio de guerra acabado de construir, de velas quadradas, com três mastros e quarenta e dois canhões. Era cinquenta por cento maior do que o seu último navio e tinha o dobro do poder de fogo.




    Os aposentos do Capitão Vaderton tinham tamanho suficiente para acomodar uma secretária, um beliche completo e um sofá. Se o capitão fosse casado, teria espaço suficiente para trazer consigo a sua esposa. A cabina estava localizada na popa, por baixo do tombadilho elevado. Tinha várias vigias largas que proporcionavam uma vista para o céu azul e limpo e para a água verde-escura e agitada, até ao horizonte. Tinham apanhado um tempo invulgarmente agradável para a costa oeste do império, principalmente para aquela altura do ano. À medida que o verão dava lugar ao outono, aquela região costumava ser fustigada por rajadas de vento repentinas e caprichosas, além de chuvas geladas. Em vez disso, tinham apanhado o céu limpo e uma brisa regular e tolerável. Vaderton não contava que isso durasse muito, mas ia aproveitar enquanto pudesse.




    O capitão estava sentado à secretária, a pôr em dia os seus diários de bordo. Era meticuloso no que dizia respeito aos seus registos; os seus superiores tinham-lhe dito que esse era um dos motivos pelos quais se sentiam à vontade para lhe confiar um dos maiores navios do império, apesar da sua idade. Vaderton tinha acabado de fazer quarenta anos e era agora o oficial mais jovem a quem tinham concedido o comando de uma fragata de guerra imperial. Queria provar que a confiança que depositaram nele não tinha sido em vão. Como parte da grandiosa inspeção imperial, tinha ordens para navegar pela costa oeste do império, até chegar aos estreitos que separavam as Ilhas Meridionais do resto do império, e depois dirigir-se para o Posto de Vance. Pelo caminho, teria de parar em todos os portos de escala; em parte, para recolher os relatórios anuais dos censos, mas também para exibir o novo poderio resplandecente da marinha imperial. Por mais simples que fosse esta ronda, Vaderton queria fazê-la como devia ser, sem exceções.




    Olhou para o relógio. Nove horas. Estava na hora da inspeção matinal ao convés. Levantou-se e vestiu o pesado sobretudo branco. Apesar do calor do final do verão, que ainda pairava no ar, Vaderton gostava de sentir o seu peso. A rigidez do brocado de ouro na parte da frente e as dragonas de ouro aos ombros faziam-no sentir como se estivesse protegido pelo poderio de toda a marinha imperial. Puxou para trás o cabelo castanho e curto, de corte aprovado pela marinha, e depois pegou no chapéu de capitão, também branco com pormenores dourados, e pô-lo cuidadosamente na cabeça. Tinha visto outros capitães a usarem o chapéu inclinado para trás; dava-lhes uma figura elegante, mas não era de todo prático. À primeira rajada de vento, o chapéu cairia ao mar. Quando estava na academia, alguns dos seus colegas tinham troçado dele por ser obcecado por pormenores tão ínfimos. Contudo, ainda nenhum deles tinha recebido o comando de uma fragata, por isso Vaderton sentia-se confiante de estar no caminho certo.




    Vaderton abriu a porta e saiu para o tombadilho superior.




    — Capitão no convés! — gritou o Aspirante Kellert.




    No convés, todos os que podiam interromper o que estavam a fazer pararam e fizeram uma continência vigorosa ao Capitão Vaderton. Só estavam há um mês no mar e já estavam a tornar-se uma bela tripulação. Contando com os artilheiros, o Guardião tinha uma tripulação com aproximadamente duzentos homens; mais de três vezes maior do que a do seu último navio. O Capitão Vaderton sempre fizera questão de saber os nomes de todos, o que era agora impossível. Mas à medida que examinava o convés, teve um instante de contacto visual com cada um. Era tão importante reconhecer o bom comportamento como o era punir a insurreição.




    — À vontade — disse num tom grave, e eles voltaram às suas tarefas. Virou-se para Kellert, que estava elegante no seu próprio casaco de oficial imperial. Aquela tinha sido uma fonte de discórdia entre ambos quando partiram. Por natureza, Kellert era um tipo desmazelado e mal-arranjado. Vaderton tinha sugerido que se Kellert não queria parecer um oficial como devia ser, podia perfeitamente ir para as instalações mais informais da tripulação. Algumas noites numa rede e a comer com os homens tinham sido suficientes para o fazer endireitar. Uma das responsabilidades de Vaderton era treinar os seus oficiais para um dia servirem o império como capitães dos seus próprios navios. Levava esse dever a sério, tanto como qualquer outro.




    — Relatório, Sr. Kellert — disse ele enquanto analisava o convés, observando os homens a trabalhar.




    — A costa está livre, capitão. — Kellert esboçou um ligeiro sorriso e acrescentou: — Bem, tirando o navio-fantasma.




    O Capitão Vaderton não retribuiu o sorriso.




    — O que quer dizer com «navio-fantasma», Sr. Kellert?




    — Oh, não é nada, capitão. O Jovem Jillen, que faz a vigia noturna no cesto da gávea, pensou ter visto um navio à distância, pouco antes da alvorada. Mas quando me chamou, não consegui ver nada com o óculo. Provavelmente adormeceu por um minuto, mas os homens começaram a troçar dele, a dizer que tinha visto um navio-fantasma. Sabe, para assustar o pobre miúdo.




    — Ele ainda insiste que viu um navio? — perguntou o Capitão Vaderton.




    Agora Kellert parecia pouco à vontade.




    — Calculo que sim, capitão.




    — Calculas? Não voltaste a interrogá-lo? Talvez para obter mais detalhes sobre este navio que ele viu?




    — O rapaz só tem doze anos. Pode ter sido qualquer coisa, capitão. — Kellert começava a parecer nervoso.




    — «Qualquer coisa» inclui piratas, Sr. Kellert.




    Kellert empalideceu.




    — Sim, capitão. Quer que o interrogue agora?




    — Manda-o vir ter comigo. Eu próprio irei interrogá-lo.




    — Sim, capitão — disse Kellert num tom submisso.




    O Capitão Vaderton acenou com a cabeça e depois ficou a ver o aspirante a sair precipitadamente. Concluiu que o seu aprendiz ainda tinha um longo caminho pela frente.




    Vaderton percorreu calmamente o tombadilho superior e depois desceu até ao convés principal. Enquanto caminhava, observou a tripulação a mover-se à sua volta com precisão. Ficou encantado ao ver que aqueles homens — nenhum deles interessante ou digno de nota por si só — podiam juntar-se para executar a tarefa ingrata de navegar um dos navios mais potentes do império.




    Subiu o pequeno escadote até ao castelo da proa, onde ficou de pé a olhar para o horizonte, onde as águas verdes e agitadas se encontravam com o céu azul e suave. No geral, o Capitão Vaderton mantinha os seus pensamentos e sentimentos sob rédea curta, mas a vista do mar aberto à sua frente e o aroma do vento salgado nos pulmões afetavam-no sempre, nem que fosse só um pouco.




    — Queria falar comigo, capitão? — perguntou uma voz fraca.




    O Capitão Vaderton virou-se e olhou para Jillen. O rapaz era estranho; provavelmente, era por isso que se lembrava dele. Era invulgarmente baixo e de constituição magra, mesmo para alguém tão jovem. Falava com o sotaque arrastado de alguém que tivesse nascido nos bairros de lata de Nova Laven, mas era surpreendentemente inteligente para alguém de origem tão humilde. Vaderton até o tinha visto a examinar livros e apontamentos, como se tivesse algum conhecimento rudimentar do alfabeto.




    — O Sr. Kellert informou-me de que viste algo na vigia da meia-noite? — perguntou ao rapaz.




    — Vi sim, capitão. Ao largo da popa, a bombordo. Parecia um navio, capitão.




    — Podes descrever esse navio?




    — Dois mastros com grandes velas. Vinha na nossa direção. E não tinha bandeiras imperiais. Pelo menos, nenhuma que eu tenha visto.




    — E reportaste isto ao Sr. Kellert?




    — Sim, capitão.




    — E ele não achou que fosse caso para informar-me imediatamente?




    — Pelo que compreendi, capitão, ele achou que eu devia ter sonhado. Porque, quando olhou, o navio tinha desaparecido.




    — Um navio que desaparece? É esse o teu relatório? — perguntou Vaderton num tom sério.




    — Penso que sim, capitão. — Jillen lançou um olhar nervoso ao capitão. — Sei que parece suspeito, mas foi o que vi. Capitão.




    O Capitão Vaderton compreendeu porque é que Kellert não tinha tido pressa em reportar aquilo. O aspirante achara que aquilo era impossível. Quando era mais novo, Vaderton poderia ter cometido o mesmo erro, mas se os últimos anos lhe tinham ensinado alguma coisa, era a nunca contar que algo fosse impossível.




    — Jovem Sr. Jillen — disse o capitão —, diz-me o que é um navio.




    — Capitão? — Jillen parecia ainda mais nervoso, com o olhar a voar em todas as direções, como se estivesse à procura de uma escapatória.




    — Não estás metido em sarilhos, rapaz — disse o capitão. — Diz-me simplesmente, por palavras tuas, o que achas que é um navio.




    — É uma embarcação de madeira que flutua e tem velas que apanham o vento para o fazer andar.




    O Capitão Vaderton acenou com a cabeça.




    — Nada mau. Mas um navio é mais do que a embarcação; é também as pessoas que estão lá dentro. Também fazem parte do navio. Cada uma tem a sua função, que deverá executar para o bem do conjunto. Se alguma dessas partes parar de trabalhar, todo o navio é afetado.




    — Como as abelhas — disse Jillen.




    — Abelhas? — perguntou Vaderton, apanhado desprevenido.




    — Claro; é preciso centenas de abelhas para fazer uma colmeia e mantê-la a funcionar. Cada abelha tem a sua função. A abelha-rainha é que manda, mas até ela tem um trabalho a fazer. É assim que funciona a colmeia. — Jillen lançou-lhe um sorriso rasgado e depois acrescentou: — Capitão.




    — Sim — disse Vaderton, a pensar como é que aquele miúdo de rua podia ter tais conhecimentos. — E alguma das abelhas alguma vez decide que talvez não vá cumprir todos os seus deveres e esperar que a rainha não repare ou não se importe?




    — Claro que não, capitão. Se as abelhas pararem de trabalhar, toda a colmeia poderá morrer.




    — Exatamente — disse Vaderton. — E se uma pessoa num navio decidisse não cumprir todos os seus deveres? Digamos que chamou a si a responsabilidade de decidir se alguma coisa era possível ou não, em vez de informar o capitão para que ele decidisse. Esse membro da tripulação poderia muito bem pôr em risco todo o navio.




    Jillen arregalou os olhos.




    — Mas, capitão, eu disse…




    O Capitão Vaderton levantou a mão, e Jillen calou-se imediatamente. Miúdo esperto.




    — Como já disse, Jovem Sr. Jillen, não estás metido em sarilhos. Mas quero que te lembres bem do que te disse enquanto vês o Aspirante Kellert a receber dez chicotadas.




    — S-sim, capitão — disse Jillen, parecendo igualmente assustado.




    ***




    Todos foram chamados para ver Kellert receber as suas chicotadas ao meio-dia. O sol brilhava fulgurosamente no céu, refletindo-se no sangue e suor que escorriam das costas do aspirante, enquanto este se agarrava ao mastro principal. Não havia dúvidas de que alguns dos homens achavam o capitão demasiado severo, principalmente os outros oficiais além de Kellert, que tinham tendência para achar que estavam acima de tal punição. Mas através daquele espetáculo público, o capitão deixou claro que não iria tolerar qualquer trabalho mal feito, fosse por parte da tripulação ou dos oficiais. Além disso, esta lição também era benéfica para Kellert. Apesar de todos os seus navios grandiosos e combatentes ferozes, era a vontade de ferro da classe de oficiais que mantinha a marinha imperial à tona. E o dever solene do Capitão Vaderton era certificar-se de que os capitães do futuro seriam igualmente resistentes e rigorosos, temperados pelos fogos da experiência e da disciplina, para que eles próprios tivessem uma vontade de ferro.




    No entanto, o Capitão Vaderton não tinha qualquer satisfação em fazê-lo. Na verdade, ficou satisfeito por ver que Kellert não gritou. Mesmo enquanto era levado para as acomodações dos oficiais para recuperar, Kellert caminhou a passo regular, com as costas direitas e a cabeça erguida. Podia não ser o oficial mais fiável, mas pelo menos sabia apanhar uma sova.




    Assim que a provação terminou e os homens foram enviados novamente para os seus postos, o Capitão Vaderton programou uma vigia dupla a todas as horas, dando-lhes ordens para reportar tudo o que vissem, por mais insignificante ou estranho que fosse, diretamente a si. Depois fez um turno ao leme. Evidentemente, não era necessário; o Guardião tinha vários timoneiros. Mas o Capitão Vaderton gostava de sentir o timão de madeira rija nas suas mãos, de vez em quando, principalmente depois de cumprir alguns dos seus deveres mais desagradáveis. O brilho do sol do fim de tarde refletiu no mar salpicado de branco. Vaderton respirou devagar e permitiu a si mesmo saborear o esticão regular do timão contra as suas mãos — a ondulação do próprio oceano. Para ele, não havia nada de mais grandioso no mundo.




    Aos poucos, o Capitão Vaderton foi-se apercebendo da presença de alguém que estava de pé, a uma distância respeitosa.




    — Sr. Jillen — disse. — Queres alguma coisa?




    — Peço desculpa, capitão. — Jillen levantou os olhos para o capitão, semicerrando-os devido ao sol forte.




    Havia algo quase belo nos traços delicados do rapaz. Vaderton sabia que se o miúdo não ficasse mais rijo, em breve os colegas iam fazer-lhe a vida num inferno. Mas a instrução da tripulação comum não fazia parte dos deveres de Vaderton; essa era a responsabilidade do mestre do navio. Por isso, Vaderton nada disse a respeito da questão.




    — Desembucha, Sr. Jillen. Já perturbaste o meu repouso sereno.




    — Bem, capitão… — Jillen olhou para ele com um ar sério. — Só queria saber o que acha que foi que eu vi. Quer dizer, o navio que desapareceu.




    — Não sei — respondeu o capitão. — Mas há coisas mais estranhas neste mundo do que navios que parecem desaparecer, posso garantir-te. Já vi tempestades sem aviso. Já vi regalecos do comprimento deste convés. E uma vez, à distância, vi um navio gigante, revestido a metal.




    — Um navio de metal, capitão? Como é que não se afundou?




    — Talvez fosse uma arte de navegação que ainda não conhecemos; talvez da biomância.




    — Biomantes, capitão? — Jillen hesitou por instantes. — Os homens dizem que o capitão conhece um deles. Quer dizer, um biomante. É verdade?




    — Não sei se algum homem normal poderá conhecer um biomante. Mas em tempos, servi um, e ele ficou satisfeito com os meus serviços. — Vaderton sabia que muitos dos seus pares diziam pela calada que aquele era o verdadeiro motivo pelo qual o capitão tinha recebido uma fragata em tão tenra idade. O favorecimento dos biomantes tinha influência tanto na marinha como na corte imperial.




    — Eles são mesmo feiticeiros, capitão? — perguntou Jillen. — Não são apenas truques?




    O capitão esboçou um ligeiro sorriso.




    — Jovem Sr. Jillen, sabias que não somos a única coisa grandiosa e mortífera nestes mares de nome «Guardião»?




    — Pensei que não podia haver dois navios com o mesmo nome.




    — Oh, mas não é um navio — disse Vaderton. — É um enorme monstro marinho, criado pelos biomantes para proteger as fronteiras a norte do império contra invasores. Eu próprio vi-o uma vez, enquanto estava ao serviço dos biomantes. Um terrível kraken, do tamanho de uma ilha, que pode esmagar um navio com um dos seus tentáculos com a mesma facilidade com que tu partes um ovo.




    — Parece incrível, capitão. — Os olhos de Jillen estavam tão arregalados e redondos como redemoinhos.




    — Pensa no poder desse kraken. Depois imagina o poder que foi necessário para criar tal coisa. E esse é o poder dos biomantes.




    Jillen estremeceu.




    — Jovem Sr. Jillen, irás descobrir que o mundo está cheio de maravilhas e horrores que estão muito para lá das nossas humildes expectativas. E, muito provavelmente, verás alguns deles antes do fim desta ronda.




    Jillen parecia assustado, mas também entusiasmado.




    — Espero que sim, capitão.




    Vaderton sorriu.




    — A prerrogativa da juventude é sempre procurar aventuras; mas a maioria tem a sua dose mais cedo do que esperava.




    — Eu não, capitão — disse Jillen, com uma expressão confiante no rosto magro. — Hei de procurá-las até ao fim dos meus dias.




    O Capitão Vaderton acenou com a cabeça.




    — Que seja sempre assim contigo, Jovem Sr. Jillen.




    ***




    Estava quase a anoitecer quando se ouviu um grito vindo do cesto da gávea. O Capitão Vaderton estava de volta aos seus aposentos, a jantar sozinho, como era seu hábito. Alguém bateu à porta freneticamente.




    — Estamos a ser atacados, capitão!




    O Capitão Vaderton pegou no casaco e no chapéu e depois escancarou a porta.




    — Quantos são? — perguntou ao oficial de rosto pálido como cinzas. — São piratas?




    O oficial abanou a cabeça, a gaguejar à medida que tentava falar.




    — Navio-fantasma!




    — Controle-se. — Vaderton empurrou o oficial para o lado, fazendo com que o jovem se estatelasse ao comprido. Avançou a passos largos pelo tombadilho superior, enquanto vestia o casaco. Hecker estava ao leme, com os nós dos dedos brancos enquanto agarrava o timão.




    — Relatório — disparou o capitão.




    — Aproximam-se a bombordo da proa, capitão.




    — Dá-me o teu óculo.




    Hecker entregou-lho.




    — Mas não vai precisar dele, capitão.




    O capitão fez uma careta enquanto avançava em direção à popa e subia o escadote até ao tombadilho. Dessa altura, conseguiu ver perfeitamente o que queria dizer Hecker. Um navio aproximava-se deles a toda a velocidade, com os dois mastros atafulhados com todo o pano que poderiam aguentar, além das velas da bujarrona e da vela de carangueja. O que o tornava invulgar era que toda a embarcação, desde o casco aos mastaréus do sobrejoanete, tinha um brilho verde fosforescente e fantasmagórico, como já tinha visto a irradiar das alforrecas por baixo da superfície do oceano, numa noite calma. Mesmo tendo em conta a quantidade de velas e a vantagem do vento, o navio aproximava-se a uma velocidade impossivelmente rápida. Fugir estava fora de questão; não que ele tivesse qualquer intenção de o fazer.




    — Todos aos vossos postos! — gritou.




    As suas palavras atravessaram o navio à medida que os tambores começavam a rufar. Rapidamente, a messe ficou vazia e o convés ficou repleto de homens. O capitão voltou para junto de Hecker, ao leme. O mestre dos canhões, Sr. Frain, tinha acabado de chegar, desgrenhado e com os olhos arregalados de preocupação.




    — Frain, mete as fraldas para dentro. Hecker, faz-nos dar a volta para os fazer ver o nosso flanco. Fantasmas ou não, vamos fazê-los em farripas.




    Frain começou imediatamente a arranjar-se, com uma expressão mais calma. Hecker fez que sim com a cabeça e girou o timão.




    — Sim, capitão.




    Muitas vezes, bastava isso; mostrava-se um pouco de coragem, e os homens encontrariam a sua.




    O Guardião virou lentamente, com o seu volume gigantesco a contrariar a corrente predominante.




    — Apresento-me ao serviço, capitão. — O Aspirante Kellert pôs-se em sentido, com um aspeto pálido mas decidido e com o uniforme imaculado e sem vincos.




    O Capitão Vaderton tinha-lhe dado licença para descansar após o seu flagelamento e ficou satisfeito por ver que o jovem oficial a tinha recusado. Pôs a mão no ombro de Kellert e acenou com a cabeça.




    — Muito bem, Sr. Kellert. Ainda vamos fazer de si um homem. Diga ao Sr. Bitlow para preparar os canhões de caça, caso eles tentem abordar-nos de repente.




    — Sim, capitão. — Kellert fez continência novamente e saiu disparado.




    O Guardião tinha concluído a sua volta de maneira a que o lado a bombordo ficasse virado para o navio que se aproximava.




    — Sr. Frain, mostre-lhes o que os espera — gritou Vaderton para o mestre dos canhões.




    — Canhões a bombordo a postos! — gritou Frain lá para baixo, para o convés de canhões.




    Vaderton ouviu o ruído de vinte canhões a serem posicionados, com as bocas de ferro a erguerem-se do casco. Quase conseguia sentir o poder de destruição do navio a vibrar no convés, debaixo dos seus pés.




    — Não parecem interessados em mudar de direção, capitão — disse Hecker.




    O capitão franziu o sobrolho.




    — Um ataque de frente contra o nosso flanco é suicídio. Mesmo à velocidade a que vêm, o mais certo é que fiquem feitos em pedaços antes de se aproximarem o suficiente para bater com o esporão ou vir à abordagem. De certeza que o capitão deles sabe disso. — Apontou-lhes o óculo, mas era difícil distinguir pormenores no navio verde e indistinto. Não conseguia ver nem homens, nem bandeiras, nem marcas. Sentiu nos ossos que havia ali algum truque, mas não fazia ideia de qual seria. Evidentemente, não podia demonstrar isso aos homens.




    — Se calhar é porque já estão mortos, capitão — disse Hecker. — Na volta, os nossos tiros vão atravessá-los.




    — Se isso for verdade, então eles também vão passar através de nós. Seja como for, vamos descobrir daqui a nada — disse Vaderton num tom lúgubre. — Sr. Frain, dispare assim que estivermos alinhados.




    — Sim, capitão.




    Uma quietude apoderou-se da tripulação, à medida que todos os homens observavam o navio luminescente que se aproximava.




    — Abram fogo! — gritou Frain.




    A fila de canhões ecoou como um trovão e produziu uma espessa nuvem de fumo. A pontaria foi certeira; o tiro atingiu o navio que se aproximava em cheio na proa. Mas em vez de simplesmente sofrer o dano, todo o navio explodiu silenciosamente em minúsculos pedaços brilhantes que se espalharam em todas as direções antes de se afundarem lentamente no mar.




    — Mas que raio… — disse Frain.




    Vindo de estibordo, ouviu-se um estrondo de canhões a disparar, e o Guardião agitou-se violentamente devido ao impacto. O Capitão Vaderton deu meia-volta, equilibrando-se com dificuldade no convés instável. Incrédulo, olhou para o navio que tinha subitamente aparecido do outro lado. Era exatamente igual ao primeiro, só que não estava indistinto nem a cintilar. Aquele navio era muito real e tinha acabado de disparar uma salva de fogo contra o seu casco a estibordo, à queima-roupa.




    — Capitão — disse Frain, num tom assustado. — Olhe para aquela bandeira.




    A bandeira que esvoaçava no mastro principal daquele navio tinha um fundo branco, no qual tinha sido pintada uma oval negra de onde desciam oito linhas negras. Era o sinal dos biomantes, que Vaderton conhecia demasiado bem. Mas a atravessar esse símbolo havia um “X” grosso, vermelho-sangue. Aquilo, nunca tinha visto. Mas tinha ouvido falar disso nas histórias antigas.




    — A bandeira do Caçador de Krakens — sussurrou Hecker. — É o Terrível Desgraça.




    — Não — disse o Capitão Vaderton, com a voz a falhar-lhe pela primeira vez. — Não pode ser. O Terrível Desgraça morreu!




    Um marinheiro veio a correr do convés de canhões e disse algo a Frain em voz baixa, que se encolheu ao ouvir as novidades e depois se virou para o capitão.




    — O navio abateu a maior parte dos nossos canhões a estibordo, capitão.




    — Estamos a deixar entrar água? — perguntou Vaderton.




    Frain abanou a cabeça.




    — Bem, ao menos isso — disse Vaderton, com a voz a tornar-se mais firme. Observou o Caçador de Krakens a atravessar-se à frente da popa e a contorná-la até ao seu flanco, a bombordo. — Apanharam-nos com um truque bonitinho, mas esta luta está longe de terminar, cavalheiros. Não sei quem está a usar a bandeira do Terrível Desgraça, mas está na hora de lhes mostrar do que é capaz um navio de guerra imperial. Sr. Frain, quanto tempo para recarregar os canhões a bombordo?




    — Deve demorar só um ou dois minutos — disse Frain. — Estaremos prontos muito antes deles.




    — Excelente. Faça-os disparar quando estiverem prontos.




    O Caçador de Krakens virou rapidamente e aproximou-se à mesma velocidade. Mas antes que o Guardião pudesse disparar um único tiro, o Caçador de Krakens disparou outra salva, desta vez sobre o seu flanco a bombordo. O navio voltou a estremecer, e Vaderton ouviu os gritos dos artilheiros mortos e moribundos, lá em baixo.




    — Como é que conseguiram recarregar tão depressa? — Frain abanou a cabeça, incrédulo. — Juro, capitão, não é possível.




    — Pelos vistos, é. — Vaderton observou o Caçador de Krakens a atacar cada vez mais perto. A distância ainda não era suficientemente curta para lançar um arpéu, mas provavelmente iriam cortar pela proa e aproximarem-se para fazer a abordagem pelo outro lado, agora que já não tinham de recear o fogo dos canhões.




    Mas, em vez disso, dispararam uma terceira salva. Desta vez, era metralha que se espalhava pelo convés principal, destroçando homens e cordame com igual ferocidade.




    — Como é que estão a recarregar tão depressa? — gritou Frain.




    O Caçador de Krakens continuou a sua trajetória em redor da proa do Guardião.




    — Onde estão os meus canhões de caça? — gritou o Capitão Vaderton. Apontou o óculo para a proa e viu que o terceiro disparo tinha acertado perto do castelo da proa. Tinha colhido menos vidas do que se tivesse atravessado a coberta entre os castelos, mas agora não havia ninguém a controlar os canhões. Entre mortos e moribundos, Vaderton viu Kellert estendido sobre um dos canhões, como se o protegesse com o próprio corpo. Uma salva de disparos tinha-lhe arrancado o lado do crânio, e os seus miolos estavam espalhados sobre o cilindro de ferro.




    Entretanto, o Caçador de Krakens tinha voltado a aparecer a estibordo. Continuava demasiado longe para abordar, por isso Vaderton achou que talvez fosse disparar uma quarta salva. Gritou:




    — Para os conveses!




    Toda a tripulação se precipitou para baixo, incluindo o capitão.




    Mas em vez do rugido dos canhões, ouviu dois estalos, como molas a saltar. Levantou-se a tempo de ver dois arpéus a fixarem-se à amurada a estibordo do Guardião. A linha ficou esticada, e o Caçador de Krakens foi arrastado para mais perto.




    — Todos a estibordo para a abordagem!




    A tripulação levantou-se aos tropeções, pegando em espadas, piques e pistolas enquanto se precipitava para estibordo.




    Antes de lá chegarem, surgiram quatro silhuetas do Caçador de Krakens.




    À esquerda, estava um homem alto e de constituição forte, de colete verde. Tinha barba e cabelo negro cortado rente, e o rosto bronzeado estava enegrecido com fuligem. Tinha uma das pernas revestida por uma estrutura de aço e segurava uma maça pesada com a sua mão grossa. A sua expressão era de calma, quase desinteresse.




    Do lado direito, estava uma mulher de cabelo escuro e encaracolado. Vestia um casaco de lã curto e corsários enfiados numas botas altas de cabedal. Nas mãos, trazia uma arma estranha. Parecia uma extensão de corrente fina, mas tinha um peso numa das extremidades e uma lâmina na outra. Os olhos escuros da mulher brilhavam ainda mais do que a sua fiaca, e os seus lábios de uma cor de vinho intensa pareciam rosnar.




    Ao seu lado, estava a mulher mais alta que Vaderton alguma vez tinha visto. Estava muito direita, quase numa postura de realeza, e usava um vestido branco e justo que se abria em longas mangas ondulantes. Um capuz branco e profundo escondia-lhe a maior parte do rosto. Para Vaderton, era perigosamente parecido com os que usavam os biomantes. Tudo o que se via entre as mechas de cabelo negro e liso era a metade inferior do seu rosto tranquilo, com os lábios pintados de vermelho-vivo.




    A última silhueta era a de uma mulher com a pele pálida e o cabelo loiro de um habitante das Ilhas Meridionais. Usava uma armadura Vinchen, de cabedal negro, e tinha uma espada no lugar da mão direita. Quando fitou o capitão com os olhos azuis e frios, estes provocaram-lhe um arrepio no coração.




    — Rende-te já, e não teremos de derramar mais sangue — disse ela, com a voz a ecoar por todo o navio.




    — Tens algumas surpresas na manga, admito — disse Vaderton. — Mas não és nenhum Terrível Desgraça; és apenas uma mulher. Além disso, estás em inferioridade numérica. Vou ver-te morta antes da alvorada. — De seguida, sacou da pistola e disparou sobre ela.




    Ela sacudiu o braço da espada. A lâmina soltou um murmúrio fantasmagórico à medida que girava numa articulação no pulso dela e repelia a bala. Ao mesmo tempo, a mulher de branco levantou os braços, com as longas mangas brancas a rodopiarem enquanto abria os dedos. De repente, todos os canhões com balas do convés explodiram. Os homens gritaram enquanto agarravam as mãos e as caras queimadas pela pólvora.




    Apenas um Vinchen poderia derrubar uma bala em pleno ar. E quem mais, além de um biomante, podia fazer com que os canhões explodissem espontaneamente? Mas Vaderton sabia, com toda a certeza, que não eram permitidas mulheres, tanto na ordem de Vinchen como na da biomância. Então, com que estaria ele a lidar?




    A mulher vestida de Vinchen apontou a espada ao Capitão Vaderton. Depois manteve o olhar preso no seu enquanto avançava a golpes de espada lentos entre o recente caos de homens assustados e feridos. A canção tenebrosa e lúgubre da sua espada misturava-se com os gritos de dor.




    Os seus companheiros juntaram-se à zaragata. O homem distribuía golpes com a maça em todas as direções, esmagando crânios quase com descontração ou derrubando homens com a sua perna de aço. A mulher do outro lado precipitava-se de um lado para o outro, fazendo estalar a sua fiaca na garganta de um marinheiro, depois no olho de outro; tudo isto enquanto usava a extremidade com o peso para se defender dos ataques. A mulher biomante destacava-se dos outros elementos, com as mãos a sacudirem-se constantemente à sua frente, como se estivesse a dançar. Para onde quer que apontasse, a morte revelava-se. Alguns homens incendiavam-se, outros desfaziam-se em pó. Outros ainda arranhavam a própria pele e guinchavam como se o seu próprio sangue estivesse a cozê-los vivos.




    Rapidamente, a mulher Vinchen dominou o tombadilho superior, deixando corpos sem cabeça e sem membros no seu rasto. O ar estava espesso devido ao cheiro a sangue.




    O Capitão Vaderton desembainhou a sua espada, mas tinha a mão a tremer, apesar de se esforçar por mantê-la quieta.




    O olhar da mulher Vinchen era tão feroz e incomensurável como o mar.




    — Capitão Vaderton, conhecido servo do Conselho dos Biomantes. Rende-te ou morre.




    — Um capitão nunca entrega o seu navio — disse Vaderton, com a voz a tremer tanto quanto as mãos. — Cumprirei o meu dever ou morrerei a tentar.




    Ela anuiu com a cabeça.




    — Talvez ainda te reste alguma honra, afinal. Vou fazer com que isto seja rápido. — Desceu a espada.




    — Não!




    Jillen, o rapaz, atirou-se, colocando o corpo esguio entre Vaderton e a espada.




    A mulher Vinchen torceu o braço, e a lâmina girou para o lado. Lançou um olhar fulminante ao rapaz.




    — Sai da frente, senão terei de te matar a ti também.




    Vaderton conseguia sentir todo o corpo de Jillen a tremer, horrorizado, mas este abanou a cabeça e não se mexeu.




    A mulher anuiu com a cabeça, com uma expressão triste.




    — Compreendo e dou-te os parabéns pela tua coragem. — Depois voltou a erguer a espada.




    — Capitã, espere!




    A mulher Vinchen parou e esperou pacientemente, enquanto a mulher com a fiaca corria na sua direção.




    A mulher fitou Jillen.




    — Abelhinha? És tu?




    Foi uma pergunta que fez com que Jillen se encolhesse, mesmo quando uma espada não o fizera.




    — Grosso! — chamou a mulher com a corrente.




    O homem virou a cabeça na direção dela.




    — Anda cá!




    Com toda a calma, o Grosso esmagou o crânio do homem com quem tinha estado a lutar e depois avançou a passos lentos e pesados, com a perna de metal a tilintar.




    — O que foi, Urtiguinhas?




    A mulher chamada Urtiguinhas apontou sem falar para Jillen.




    O Grosso arregalou os olhos.




    — Jilly? O que estás a fazer num navio impão?




    Jillen avançou cautelosamente.




    — Grosso? És mesmo tu?




    — Claro que sou eu, Abelha. Porque é que estás vestida como um rapaz?




    — Está a fazer-se passar por um marinheiro, evidentemente — disse a Urtiguinhas.




    — Mas porquê? — perguntou o Grosso.




    Jillen (ou seria Jilly?) levantou o olhar para o Grosso como se quisesse aproximar-se, mas não quisesse deixar Vaderton indefeso. — Ando à procura da minha mãe. Ela alistou-se, lembras-te?




    O Grosso ficou de queixo caído. Tocou em qualquer coisa na sua perna de metal, para fazer dobrar o joelho, e ajoelhou-se à frente dela.




    — Desculpa, Abelhinha. Eu e o Ruivo deixámos-te acreditar no que aquele soldado impão disse acerca de a tua mãe se ter alistado na marinha. Na verdade, ela foi levada pelos biomantes.




    — Não.




    — Eu conhecia a tua mãe — disse ele em voz baixa. — Ela nunca se alistaria na marinha. A verdade é que ela detestava tanto navios como impões. Lamento, Jilly.




    Os dois ficaram a olhar um para o outro. O rosto de Jilly era um campo de batalha para as suas emoções.




    — Eu mato o resto da tripulação, está bem? — gritou a mulher biomante. De seguida, com um só gesto, fez com que o crânio de um marinheiro implodisse.




    — Sim, obrigada, Brigga Lin — respondeu a mulher Vinchen sem prestar grande atenção, ainda com os olhos postos em Jilly. — Os amigos do Ruivo são meus amigos. És bem-vinda à minha tripulação, Jilly.




    — Mas eu faço parte desta tripulação — disse Jilly.




    — Fazes? — perguntou a mulher Vinchen.




    Jilly virou-se para o capitão, que se tinha mantido calado durante toda aquela conversa. A sua expressão tinha-se alterado aos poucos de choque para horror e para ultraje.




    — Capitão?




    — Enganar um oficial em relação ao teu sexo — disse ele com a voz abafada — é punível com a morte.




    — Ouve, seu tombo-de-rata — disse a Urtiguinhas —, esta miúda acabou de te salvar a vida.




    O Capitão Vaderton levantou-se, e a sua fúria finalmente fez com que as mãos lhe parassem de tremer e o coração se lhe enchesse de uma coragem ardente.




    — Preferia morrer do que ficar em dívida para com… uma fadinha caprichosa qualquer de Nova Laven!




    — Era só disto que eu precisava… — A Urtiguinhas começou a enrolar a corrente à volta do punho.




    — Para — disse a mulher Vinchen calmamente. — A Urtiguinhas vai ajudar a Brigga Lin com a limpeza e depois ajuda o Alash a desativar os canhões que restarem, cortar o cordame e recolher balas ou pólvora. Grosso, vai aos aposentos do capitão e traz o cofre.




    Os dois afastaram-se sem mais uma palavra.




    Jilly olhava nervosamente da mulher Vinchen para o Capitão Vaderton.




    — O que vais fazer com ele?




    — Vou deixá-lo viver, quer ele queira, quer não. — Voltou novamente os seus profundos olhos azuis para Vaderton. — Vamos deixar-te à deriva no teu «guardião», com uma tripulação dos homens mortos que devias ter protegido. Se, de alguma forma, sobreviveres, vais falar de mim a toda a gente que encontrares.




    — Quem raio és tu? — perguntou Vaderton.




    — Sou a Terrível Desgraça. E vou livrar este império do Conselho dos Biomantes, nem que tenha de o desmantelar navio a navio.
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    Willmont Pavi perdia constantemente a noção do tempo. Isto acontecia principalmente quando estava a meio de um projeto importante. Os seus amigos já estavam tão habituados, que normalmente nem comentavam quando ele chegava atrasado à Taverna da Casa do Leme, despenteado e com a barba por fazer.




    Mas ele sabia que a reunião dessa noite era diferente e que não se podia atrasar, de forma alguma. Por isso, durante toda a tarde, esforçou-se por levantar os olhos do trabalho a intervalos regulares e olhar para o enorme relógio da prateleira, que produzia um solene tiquetaque. Quando o sol começou finalmente a desaparecer atrás dos edifícios e o Sr. Blagely trancou a porta da frente da loja de mobiliário, Willmont foi o primeiro aprendiz a acabar de guardar o seu trabalho. O velho Blagely lançou-lhe um olhar surpreendido quando viu a mesa de trabalho arrumada.




    — Vais ter com uma rapariga, Willy? — Blagely não tinha cabelo na parte de cima da cabeça e, enquanto olhava para Willmont com curiosidade, as rugas da sua testa subiram até ao início do seu escalpe suave e manchado.




    — Só vou ter com alguns amigos, Sr. Blagely. — Willmont não estava habituado a mentir, mas aquela era apenas uma mentira parcial.




    — Vê só se não apressas essa peça em que andas a trabalhar, Willy.




    — Não vou fazer à pressa, Sr. Blagely.




    — Não preciso de te lembrar do quanto ela é importante para ti, para mim e para toda a gente nesta loja, pois não?




    — Não, senhor — disse Willmont.




    — Lindo menino. — Blagely deu-lhe uma palmada no ombro. — Vai lá, então.




    — Obrigado, senhor. — Willmont precipitou-se pela entrada das traseiras, onde recebiam entregas de madeira de Festim Menor, assim como frascos de corante, caixas de pregos e outras coisas necessárias para fazer mobiliário de luxo. A loja do Sr. Blagely era bem conhecida entre os nobres e mercadores ricos por produzir algumas das peças de maior qualidade de Pico de Pedra. Mas isso parecia já não ser suficiente para Blagely. Ambicionava chegar mais longe e estava a contar com Willmont para fazer com que isso acontecesse.




    Willmont seguiu pelo beco estreito nas traseiras da loja até à estrada principal do Caminho dos Artesãos. Passou por lojas de tecidos, vidrarias e outras lojas de artesanato. Aquele era um bairro de comércio popular entre os nobres, por isso havia sempre carruagens elegantes e ruidosas a passar, e Willmont partilhava o passeio com criados bem vestidos que tinham os braços carregados de pacotes.




    Enquanto Willmont seguia em direção à taverna, lembrou-se, em parte com satisfação e em parte com ansiedade, do dia em que lhe tinham encomendado aquela nova peça que Blagely achava tão importante.




    Dois jovens tinham entrado na loja. Era uma loja grande, com quatro mesas de trabalho e um aprendiz em cada uma. A sua mesa era a mais próxima da porta, e o Sr. Blagely estava sempre a insistir para que ele se esforçasse por cumprimentar os clientes com cortesia quando eles entravam, mesmo que estivessem a interromper o seu trabalho. Em vez disso, Willmont sugerira mudar-se para uma das mesas na parte de trás da loja, e um dos outros aprendizes poderia fazer o esforço de ser cortês para com os clientes. Mas Blagely tinha recusado.




    — És o meu melhor aprendiz, Willy, quero que os clientes vejam primeiro o teu trabalho — respondera o Sr. Blagely. — Só gostava que tivesses melhores maneiras. — Depois suspirara, como quem está cansado e resignado. — Acho que é a paga que tenho por contratar o filho de um pedreiro.




    Era verdade que o pai de Willmont era pedreiro e não era do género de medir as palavras com cortesia ou maneiras. Estranhamente, a razão pela qual Willmont se tinha tornado aprendiz na loja de mobiliário de Blagely era porque o seu pai o considerava demasiado delicado e sensível para seguir o caminho dos irmãos mais velhos no negócio da família. O pai culpava a indulgência de uma mãe para com o filho mais novo, paz à sua alma. Willmont achava que a morte prematura da mãe, mais do que a forma de o educar, é que o tinha deixado algo emotivo, mas o seu pai não era o tipo de homem com quem pudesse falar de tais coisas. E acertara na escolha da loja. O artesanato delicado da mobília era muito mais adequado ao temperamento de Willmont do que o duro cinzelar e raspar da alvenaria. O Sr. Blagely era, de longe, mais simpático do que o seu pai. Willmont até se dava bem com artesãos de outras lojas e rapidamente arranjou um pequeno círculo de amigos. Mas havia uma grande diferença entre a conversa simples e sincera dos comerciantes e o discurso fino e rendilhado das classes mais altas. Sempre que falava com pessoas do palácio, uma pequena parte do seu pai acordava dentro de si.




    No dia em que os dois jovens entraram na loja, Willmont estava a terminar uns pormenores decorativos para as costas de uma cadeira. Era a sua parte favorita do fabrico de mobília, algo por que ansiava durante as fases iniciais, mais simples, do projeto. Por isso, quando os dois homens entraram e ficaram à espera, ele ignorou-os.




    Ao fim de alguns minutos, um deles aclarou a garganta e disse com clareza:




    — Ouça lá, ’migo.




    — Sim? — disse Willmont, ainda sem levantar os olhos do trabalho.




    — Estava a pensar quem teria feito aquela escultura requintada de uma pomba que está na montra da vossa loja.




    Pela primeira vez, Willmont interrompeu o trabalho e olhou para eles com cautela. O homem que tinha falado vestia uma sobrecasaca azul, e os seus longos cabelos escuros estavam cuidadosamente encaracolados. No rosto, tinha uma camada leve do pó cor de laranja que muitos jovens ricos usavam. Para Willmont, era igual a qualquer outro cliente. No entanto, o outro homem era algo invulgar. Usava uma camisa de linho fina, plastrão e botas de cabedal macio, tal como o homem que o acompanhava. Mas em vez de uma sobrecasaca, usava um sobretudo de cabedal castanho que parecia ter ido e voltado de vários infernos diferentes. Tinha também umas luvas de cabedal sem dedos, e óculos que tinham sido tingidos de uma cor tão escura que lhe escondiam os olhos.




    — Fui eu que fiz a pomba — disse finalmente Willmont.




    — É uma peça esplêndida — respondeu o homem de cabelo encaracolado.




    — Não está à venda — disse Willmont.




    O homem sorriu.




    — Com certeza que não. Imagino que tenha demasiado valor sentimental para ser vendida.




    — Não — disse Willmont. — Só que não é isso que vendemos aqui; vendemos mobília.




    — Ah, estou a ver. — O homem começava a mostrar aquele ar de incompreensão e frustração que Willmont parecia inspirar frequentemente nos clientes. Quando via aquele olhar, tinha de ir chamar o Sr. Blagely, mas este tinha saído para fazer um recado. Por isso, Willmont limitou-se a voltar ao trabalho.




    Pela sua visão periférica, Willmont apercebeu-se do homem de cabelo encaracolado a mudar o peso de um pé para o outro algumas vezes. Ouviu-o inspirar, como se fosse dizer alguma coisa, mas depois não disse. Tudo aquilo deixava Willmont desconfortável. Tentou ignorar os homens o melhor que pôde e voltou a trabalhar nos pormenores da cadeira.




    Foi então que o homem de óculos escuros deu um passo em frente.




    — É assim, meu pintas — disse ele num tom alegre e ligeiro. — Queremos saber se estás disposto a fazer uma peça semelhante. Mas em vez de uma pomba, seria um… — Olhou para o homem de cabelo encaracolado.




    — Um falcão — disse o homem.




    — Certo. Um falcão — disse o homem de óculos escuros. — Tão solinho como o que tu fizeste, só que seria um pássaro diferente, cortas?




    — Isso ia demorar muito tempo — disse Willmont.




    — Claro que ia, velho tacho — respondeu o homem. — Nem nos passaria pela cabeça apressar a tua arte, se não te importas que lhe chame isso. E, evidentemente, serias bem pago.




    — Não sei… — Willmont não gostava especialmente de falcões ou de outras aves de rapina; tinham tendência a comer os pássaros de que ele realmente gostava.




    Então a porta abriu-se e o Sr. Blagely entrou de rompante.




    — Olá, excelências! — Contornou-os para se pôr de pé ao lado de Willmont. — Chamo-me Honus Blagely e sou o dono desta loja. Peço desculpa se o Willy disse alguma barbaridade. É um excelente artesão, mas não tem muito jeito para… — Quando olhou bem para os homens, arregalou os olhos e fez uma vénia profunda. — Vossa Alteza! As minhas desculpas por não vos ter reconhecido mais cedo! — Olhou de relance e viu que Willmont não estava a prostrar-se, por isso esticou-se para cima e puxou-o também a ele para baixo.




    Obrigado a manter-se curvado, Willmont inclinou a cabeça para cima, para olhar para o homem de cabelos encaracolados, que parecia algo envergonhado enquanto sorria.




    — Não faz mal, Sr. Blagely. É a primeira vez que saio do palácio sem escolta completa. Aparentemente, aqui o Lorde Pastinas é tão letal como uma tropa inteira de soldados e não dá tanto nas vistas.




    Lorde Pastinas sorriu de uma forma que Willmont não achou nada digna de um lorde.




    — Faço o que posso, Vossa Alteza.




    — Estamos totalmente ao vosso dispor, Vossa Alteza. — Blagely levantou-se devagar, deixando que Willmont se levantasse com ele. — Como podemos servir-vos hoje?




    — Aprecio bastante a escultura da pomba feita pelo seu aprendiz e espero que ele esteja disposto a fazer-me um falcão.




    — Será uma honra e um prazer para ele, Vossa Alteza! — disse Blagely.




    — Excelente — disse o Príncipe Leston. — Obrigado… Willy, é isso?




    — Sim, Vossa Alteza — respondeu Blagely, pois Willmont estava absolutamente proibido de falar quando o seu chefe estava a negociar uma encomenda. Caso contrário, ter-lhes-ia dito que preferia ser tratado pelo nome completo.




    — Aqui o Willy exprimiu uma certa preocupação acerca do tempo que demoraria a fazer — disse Lorde Pastinas.




    — Oh, não se preocupe com ele. — Blagely soltou uma gargalhada incómoda.




    — Quero mesmo garantir que ele seja adequadamente compensado pelo seu tempo — disse o Príncipe Leston. — Acha que cinquenta moedas de ouro seriam suficientes?




    Blagely arregalou os olhos.




    — Vossa Alteza, sois muito generoso.




    — Excelente. — O príncipe acenou com a cabeça a Lorde Pastinas, que abriu uma bolsa que trazia à cintura e começou a contar cinquenta moedas.




    Assim que Blagely guardou as cinquenta moedas de ouro no avental, voltou a fazer uma vénia ao príncipe.




    — Irei entregá-la diretamente ao palácio assim que ele terminar, Vossa Alteza.




    — Ficarei a aguardar, Sr. Blagely — disse o Príncipe Leston. Depois voltou-se e foi-se embora, com Lorde Pastinas a segui-lo de perto.




    Assim que os homens saíram, Blagely soltou um suspiro.




    — Graças a Deus que cheguei naquela altura!




    — Vou demorar muito tempo a fazer um falcão — disse Willmont. — Não vou voltar a fazer cadeiras tão cedo.




    Blagely pôs as mãos nos ombros de Willmont e sorriu.




    — Que se lixem as cadeiras! Isto pode ser o nosso futuro, rapaz!




    — Fazer falcões? — perguntou Willmont.




    — Peças decorativas de luxo para a nobreza! Imagina só! Se o príncipe gostar do teu falcão, vai pô-lo em exposição algures no palácio. E todos aqueles lordes e senhoras bajuladores vão admirar a peça e perguntar-lhe onde a comprou, e ele vai falar-lhes da nossa loja. Sabes que aqueles rendinhas se copiam todos uns aos outros. Vão todos querer um pássaro qualquer ou outro animal e vão pagar muito mais do que pagariam por uma mísera cadeira. Se fizermos isto como deve ser, nós próprios podemos ficar ricos!




    Depois disso, tudo mudou. Willmont deixou de fazer cadeiras e passava todos os dias a trabalhar no falcão para Sua Alteza Imperial. Não é que Willmont preferisse fazer cadeiras; na verdade, adorava ir para a loja todos os dias e sentar-se com o falcão que começava lentamente a emergir do bocado de madeira que ele tinha na mesa. Aquilo de que não gostava necessariamente era tudo o que isso implicava. O Sr. Blagely estava sempre por perto, a verificar o seu progresso, a perguntar como estava aquilo a correr, como se sentia Willmont, se andava a comer o suficiente e mais uma centena de perguntas que, em conjunto, o deixavam terrivelmente ansioso. Outra coisa que veio com o falcão foram os Naturalistas Divinos.




    Evidentemente, Willmont tinha contado aos seus amigos acerca da sua nova encomenda imperial. Algumas semanas mais tarde, um deles, Kiptich, tinha-lhe perguntado se queria ajudar a fazer do império um lugar melhor. Obviamente, Willmont disse que sim. Quem não queria que o império fosse melhor? Por isso, Kiptich tinha-o levado a uma taverna chamada Trovão e Vendaval. Era muito mais suja e malcheirosa do que a Casa do Leme. Ali, tinham-se encontrado com um homem de rosto flácido, chamado Hannigan. Kiptich teve de falar muito para convencer Hannigan de que Willmont era de confiança. Depois, Hannigan fez muitas perguntas estranhas a Willmont, acerca do que ele pensava do príncipe, do imperador e até de Lorde Pastinas. Por alguma razão, também lhe perguntou o que achava dos biomantes. Por fim, Hannigan concordou que Willmont poderia participar na próxima reunião dos Naturalistas Divinos.




    Era para essa reunião que agora corria; a reunião para a qual Kiptich lhe tinha dito que não podia atrasar-se, de forma alguma.




    Willmont desceu as ruas limpas e amplas de Pico de Pedra com a confiança de alguém que ali tinha vivido toda a vida. Sabia que havia muitas pessoas que chegavam e partiam, mas nunca tinha percebido isso. Afinal de contas, Pico de Pedra era a maior ilha do império. Era também a mais rica e poderosa, visto que era a capital. Tanto quanto Willmont sabia, era o melhor lugar do mundo. Porque é que alguém quereria partir?




    Na parte norte da ilha havia a montanha negra que dava nome à cidade. A sua base ocupava quase um quarto da ilha. Todas as ruas principais derivavam da montanha, como os raios de uma roda. Ou, para ser mais exato, um terço de uma roda. Os edifícios tinham normalmente dois ou três andares, com telhados rasos e paredes de tijolo cobertas por uma argamassa bege e uniforme. Muitas cidades tinham-se desenvolvido ao acaso, por um ou por outro motivo, mas Pico de Pedra era uma cidade que tinha sido cuidadosamente planeada desde o início. Quando Imperador Cremalton uniu as ilhas, escolheu Pico de Pedra como a sua capital pois esta continha a maior montanha do império. Depois construiu o seu palácio na encosta da montanha, para poder ver todo o seu império de cima. Tinha existido uma pequena cidade na base da montanha antes disso, mas o imperador tinha-a incendiado para poder começar do zero. No seu lugar, ele e o seu chefe dos biomantes, Burness Vee, desenharam uma cidade digna de Sua Majestade Imperial. O Imperador Cremalton não viveu o suficiente para a ver concluída. No entanto, os biomantes tinham vidas invulgarmente longas, por isso Burness Vee estava presente quando foi colocado o último tijolo. Morreu no dia seguinte, como se tivesse adiado a morte apenas com aquele propósito.




    O sol já se tinha posto, e as paredes beges dos edifícios estavam manchadas de dourado pelos últimos raios de luz, quando Willmont chegou ao Trovão e Vendaval. Entrou, enrugando o nariz devido ao fedor a suor e a cerveja morta. A taverna não estava cheia, o que não o surpreendeu. Quem viria a um lugar fedorento e mal iluminado como aquele por escolha própria?




    Willmont aproximou-se do bar ao fundo, tal como Kiptich lhe tinha dito para fazer. Ao lado do bar havia um alçapão no chão, que levava à cave. Aparentemente desinteressado, o empregado do bar ficou a olhar enquanto Willmont levantava o alçapão e descia.




    O teto da cave era suficientemente alto para Willmont estar de pé com as costas direitas. Havia filas organizadas de barris e caixotes empilhados no chão de terra macia. Estavam praticamente às escuras, mas havia uma luz ao fundo. Willmont caminhou nervosamente na sua direção, a tentar não pensar em todas as aranhas e ratazanas que poderiam estar escondidas nas trevas que o rodeavam.




    Quando alcançou a luz, viu cinco homens sentados em redor de uma mesa, com uma lanterna pousada ao centro. Um dos homens era Kiptich. Outro era Hannigan. Também reconheceu um ourives que tinha uma loja mais abaixo, na rua da loja de mobiliário. A julgar pelos seus aventais e mãos calejadas, os outros também eram colegas artesãos.




    — Chegaste a tempo! — A luz da lanterna revelou uma expressão de alívio no rosto escanzelado de Kiptich. Era vidraceiro de profissão e afirmava que os vapores do vidro derretido o deixavam sempre sem grande apetite.




    — Prometi-te que chegaria — disse Willmont. — Cumpro sempre o que prometo.




    — Folgo em ouvi-lo. — A pele em redor dos olhos de Hannigan descaía como a de um cão velho, mas o olhar por trás deles era nítido e alerta. — Senta-te, Willmont. Vamos contar-te porque é que te convidámos para cá vires hoje.




    Willmont sentou-se no lugar vazio aos pés da mesa. Os dois homens que não conhecia estavam sentados à esquerda, o ourives e Kiptich à direita, e Hannigan à cabeça da mesa.




    — Antes de mais, deixa-me contar-te porque é que os Naturalistas Divinos se formaram — disse Hannigan. — Foi porque sabemos que o império tem um problema.




    — Um problema? — perguntou Willmont.




    — Concordas que o Imperador Martarkis, como descendente direto de Cremalton, foi escolhido por Deus para governar, não concordas?




    — Claro.




    — Então, poderás ficar preocupado ao saber que, na sua velhice, o imperador está a ser controlado por biomantes.




    — Controlado como?




    — Os biomantes têm os seus métodos, sabes? Um homem de idade pode ser enganado facilmente. O que é facto é que o imperador teve uma vida invulgarmente longa, não teve?




    — Já tem mais de cem anos — disse Willmont. — Nunca nenhum homem normal viveu tanto tempo. Achei que era Deus a mantê-lo vivo com algum propósito importante.




    Kiptich abanou a cabeça.




    — Não percebes, Willmont? São os biomantes que estão a mantê-lo vivo. Porque sabem que se o Imperador Martarkis morresse, o herdeiro por direito, o Príncipe Leston, assumiria o poder. Por isso, mantêm o velho Martarkis vivo, por pouco, levantam-no uma vez por ano durante o discurso imperial e fazem-no falar como um fantoche.




    — Mas porque é que eles não querem o príncipe a governar? — perguntou Willmont. — Ele parece bastante simpático, para um nobre.




    — O problema é esse — disse um dos homens que Willmont não conhecia. — Todos adoramos o príncipe e, quando ele estiver no poder, não deixará que os biomantes continuem a levar gente boa e honesta para fazer experiências. Ele vai acabar com esse ultraje.




    — Ainda é pior para as outras ilhas — disse o ourives. — Ouvi dizer que os biomantes requisitam navios da marinha imperial e os levam para uma ilhota qualquer nos arredores do império e fazem experiências em toda a população.




    Hannigan anuiu com a cabeça.




    — Esses biomantes querem fazer do império algo terrível e pouco natural.




    — O que fazemos? — perguntou Willmont, que adorava Pico de Pedra e não queria ver a cidade transformar-se em algo terrível e pouco natural.




    — É aí que tu entras, meu pintas — disse Kiptich. — Temos de avisar o príncipe. Temos de lhe explicar o que realmente se passa no mundo. Aqueles biomantes mantêm-no tão isolado que ele provavelmente não faz ideia. Uma vez, tentámos abordá-lo na rua, mas os soldados dele não nos deixaram aproximar.




    — Ele já não tem soldados — disse Willmont. — É só um homem.




    — Aquele de óculos escuros? — escarneceu o ourives. — Sabe-se lá porque é que os usa. Provavelmente, podia matar-te só de olhar para ti, se quisesse.




    — Ou se calhar nem sequer tem olhos — disse o outro homem.




    — Ele não me pareceu assim tão mau — disse Willmont. — Pelo menos, sabia falar normalmente.




    — A questão é que não podemos arriscar — disse Hannigan. Temos de ser inteligentes. Por isso, engendrámos um plano para escrever uma carta ao príncipe. E depois tu vais entregar-lha às escondidas, dentro daquele falcão que estás a fazer.




    — Num compartimento secreto, queres tu dizer?




    — Exatamente! — disse Kiptich. — Tem de estar suficientemente escondida para que mais ninguém a veja, mas não tão bem escondida que o príncipe não a encontre mal a receba.




    Willmont pensou no assunto.




    — Acho que podia fazer uma pequena ranhura na base, onde poderia inserir o bilhete. Depois podia colar um painel por cima da ranhura, para a tapar. Se humedecesse um pouco a cola, iria aguentar-se por uns dias. Por essa altura, com sorte, já estaria a salvo, nas mãos do príncipe.




    Hannigan sorriu para Kiptich.




    — Tinhas razão. Este moço é uma joia.




    — Eu bem te disse — respondeu Kiptich.




    Hannigan virou-se novamente para Willmont.




    — Bem-vindo aos Naturalistas Divinos, meu pintas.




    — Obrigado — disse Willmont, olhando em redor da mesa. — Então, somos só nós?




    Hannigan riu-se.




    — Oh, não. Há alguns grupos diferentes. Nós somos o grupo dos comerciantes, mas acredites ou não, começou tudo por um grupo de lordes do palácio que estavam fartos de ver os biomantes a contaminarem o império com os seus artifícios. E também há alguns pintas perto do Mercado do Sul; principalmente agricultores, cozinheiros, alguns vinhateiros e outros do género. Para mim, todos temos um papel em…




    De repente, saíram pequenas lâminas dos olhos de Hannigan. Este estremeceu, à medida que o sangue escorria das suas órbitas arruinadas, e depois caiu para a frente. Willmont nunca tinha visto ninguém a ser assassinado e, por instantes, a sua mente em choque só conseguiu olhar atónita para o cadáver que tinha acabado de falar com ele.




    Depois Kiptich murmurou um patético “merd’inferno”, e o feitiço quebrou-se. O pânico instalou-se como uma onda dentro de Willmont, enquanto este olhava para os outros homens em redor da mesa.




    O ourives olhava fixamente para o vazio, como se estivesse em transe. Depois caiu lentamente para a frente, para cima da mesa. Outra lâmina saiu da base do seu crânio.




    Willmont olhou para os outros dois homens à esquerda, que não conhecia. Estavam encostados um ao outro, com os olhos vidrados e as bocas abertas.




    — Kiptich — sussurrou Willmont. — O que se passa?




    Kiptich abanou a cabeça, com o rosto magro a parecer assustado à luz da lanterna.




    — Vamos bazar daqui antes que nos matem a seguir.




    Os dois levantaram-se aos tropeções. Kiptich afastou-se da mesa e da luz.




    — Espera, vamos levar a lanterna! — Willmont pegou nela e apontou-a na direção de Kiptich. Por instantes, viu novamente o seu amigo. Depois, uma figura escura passou por eles rapidamente, bloqueando-lhe a visão. Quando voltou a ver Kiptich, o seu amigo estava agarrado às costelas, com sangue a escorrer-lhe por entre os dedos. Lançou um olhar aterrorizado a Willmont enquanto arquejava, em busca de ar que parecia não o alcançar. Depois caiu na terra.




    Willmont estava sozinho. Os tremores da sua mão faziam com que a luz da lanterna bruxuleasse. Embora a sua mente lhe gritasse para fugir, para correr para o alçapão, os seus pés mantinham-se no mesmo lugar, paralisados de medo.




    Depois sentiu uma dor aguda no pulso. Gritou e deixou cair a lanterna.




    Agarrou o pulso, que agora sangrava, e semicerrou os olhos na escuridão. Sobre os seus próprios arquejos roucos, ouviu um ruído e virou a cabeça para o outro lado. No limite da luz, viu uma figura sombria, vestida de cinzento.




    Depois Willmont sentiu uma pontada escaldante de dor na garganta. Tentou gritar, mas saiu-lhe apenas um gorgolejar. Algo quente e molhado escorreu-lhe para o peito enquanto observava a figura sombria a dissolver-se novamente na escuridão.




    A última coisa que passou pela cabeça de Willmont antes de morrer foi que nunca terminaria o falcão. O Sr. Blagely ia ficar tão desiludido.
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    Jilly estava de pé na amurada e ficou a ver o Guardião derrotado a desaparecer à distância. O Caçador de Krakens era um pequeno brigue bastante rápido, mas Jilly ainda tinha dificuldades em compreender como é que aquele navio tinha derrotado outro três vezes maior do que ele e com quatro vezes mais canhões.




    — Sr. Finn?




    O velho rugas estava ali perto, com as mãos firmes no leme e o seu único olho semicerrado contra o sol vespertino.




    — Sim, Jilly? — perguntou com o sotaque reconfortante de alguém de Círculo do Paraíso.




    — Como é que vocês conseguiram?




    — O quê?




    — Tomar o Guardião com um navio mais fraco e menos pessoas?




    Ele sorriu.




    — Eu fiz muito pouco. Só manobrei em círculos algumas vezes.




    — Sabe o que quero dizer.




    — Como é que tu achas que conseguimos?




    — O Capitão Vaderton disse que a tripulação faz parte do navio. Por isso, se o motivo não foi a própria embarcação, devem ter sido as pessoas lá dentro.




    — Sim, calculo que seja verdade. E o capitão é o mais importante de todos. Pode-se vencer ou perder uma batalha só pela força do capitão.




    Jilly virou-se para o castelo da proa, onde se encontrava a mulher que se autointitulava Terrível Desgraça, a contemplar o horizonte. Tinha os braços atrás das costas, com a mão esquerda a agarrar o estranho grampo ao fundo do seu pulso direito. O seu cabelo loiro, solto, agitava-se ao vento como uma bandeira.




    Jilly passou os dedos pelo próprio cabelo, castanho e curto. Nos últimos dois anos, tivera de o manter curto para poder fazer-se passar por rapaz. Talvez voltasse a deixá-lo crescer, agora que estava no navio da Terrível Desgraça, onde essas coisas pareciam aceitáveis.




    — Nunca tinha ouvido falar numa mélia capitã — disse ela ao Ausente Finn. — Pensei que não era permitido.




    O velho rugas sorriu.




    — Acho que vais descobrir muitas coisas neste navio que não são permitidas, por assim dizer.




    — Como é que ela pode ser a Terrível Desgraça? Quer dizer, pensei que ele era um gato. E que tinha sido assassinado.




    — Terrível Desgraça é um nome que ela assumiu.




    — Como um título? — perguntou Jilly.




    — É mais como uma promessa — disse Finn. — E acho que vais perceber que a Capitã Desgraça é alguém que leva as suas promessas muito a sério.




    Para Jilly, ela parecia mesmo séria. Era quase assustadora, de tão fria e feroz.




    A mulher que estava de pé ao lado da Capitã Desgraça era igualmente intimidante, embora de uma forma diferente. Usava um vestido branco e fluido, com um capuz que estava agora atirado para trás, revelando o seu longo cabelo negro. Era mais alta do que a Capitã Desgraça, quase por uma cabeça, e tinha maneirismos imperiais, como uma rendinha que estava habituada a ter o que queria.




    — Quem é a bela senhora ao lado da capitã? — perguntou Jilly a Finn. — Vi-a fazer coisas que pareciam magia. Como é que ela consegue fazer isso?




    — Ela era biomante, antes de a expulsarem da ordem.




    — Porque é que fizeram isso?




    — Tanto quanto sei, foi porque ela é uma mélia.




    Jilly pensou no assunto por instantes, enquanto olhava fixamente para as duas mulheres. Depois perguntou:




    — Porque é que é assim tão mau ser mélia?




    O Ausente Finn lançou-lhe um olhar penetrante.




    — Não é mau, de todo. Alguns dos meus melhores pintas são mélias.




    — Então porque é que há tantas coisas que não nos deixam fazer? Não é suposto sermos marinheiros, soldados ou capitães ou até biomantes, acho eu. Mas não é que a gente não consiga fazer essas coisas, não é?




    — Só tens de olhar à tua volta neste navio para saberes a resposta a isso.




    — Então porque é que não é suposto fazermos essas coisas? — perguntou.




    — Para mim, é só uma parvoíce dos rendinhas — disse Finn. — Sabes tão bem quanto eu que não nos preocupamos com essas cenouras e tomates em Círculo do Paraíso.




    Ficaram especados sem falar por instantes, com o navio por baixo deles a rasgar o mar sem fim. Ao fim de alguns minutos, o Ausente Finn começou a cantarolar baixinho para si mesmo. Jilly não conseguia lembrar-se do nome da canção, mas era algo que tinha ouvido em criança, em Círculo do Paraíso; quando ainda lhe chamavam Abelhinha. Como é que era…?




    Vai navegar, meu pintas, vai navegar.




    Antes de o dia raiar.




    Senão eles vão-te arrastar




    À velha e podre Chaves vais parar




    Por isso, meu pintas, vai navegar.




    De repente, ficou cheia de saudades de casa. O que era estranho, porque quase lhe parecia que a sua casa de infância tinha sido aquele navio. Havia o Grosso, que ela tinha torturado infinitamente com perguntas, coscuvilhices e tudo o mais que lhe viesse à cabeça quando estava aborrecida e a mãe não estava em casa, o que tinha acontecido frequentemente. Ele estava mais musculado. Parecia um pouco mais velho e cabeludo, e tinha-lhe acontecido qualquer coisa à perna. Mas ainda era o mesmo homem alto e calado que tanto conforto lhe dera. Agora estava sentado a olhar para uma enorme folha de papel com uns esquemas e cálculos quaisquer, aberta sobre a parte de cima de um barril. Ao seu lado estava um homem que se parecia tanto com o Ruivo que ela quase o confundira, até lhe ver bem os olhos. O Grosso tinha-o apresentado como Alash, o primo rendinha do Ruivo, de Cascatas.




    A Urtigas estava sentada ali à beira, a polir a sua corrente. Estava ainda mais bonita do que Jilly se lembrava, com o seu cabelo espesso e encaracolado, lábios carnudos e olhos penetrantes. Jilly tinha ficado tão chateada com ela por ter tomado quase todo o tempo do Ruivo, naquele último mês antes de ir viver com a tia em Ponta do Martelo.




    E lá atrás, na popa, estava a infame Sadie, a Cabra, uma das pintas mais ousadas e loucas que o Círculo alguma vez tinha criado. Era uma lenda. No entanto, Jilly tinha de admitir que Sadie não parecia lá grande lenda agora que estava estendida no convés, a ressonar, com o cabelo branco e fino a esvoaçar na brisa e uma linha de pesca na mão. Mas Sadie tinha sido a mentora do Ruivo. O Ruivo, que tinha ensinado Jilly a abrir uma fechadura, a ler e, mesmo no fim, depois de muito implorar, a atirar uma faca. Se não fossem estas três habilidades, Jilly não sabia como teria sobrevivido nos últimos anos.




    — Sr. Finn? O que aconteceu ao Ruivo?




    — Os biomantes apanharam-no. — Viu a expressão de horror no rosto de Jilly e rapidamente acrescentou: — Mas não te preocupes, não lhe vão fazer mal. A Brigga Lin e a Capitã Desgraça estão certas disso. Pelos vistos, eles precisam dele para qualquer coisa especial.




    — E nós vamos salvá-lo, não é?




    — É esse o plano. Mas receio que não vá ser fácil. Aqueles biomantes são tão assustadores como as pessoas dizem, talvez até mais. Temos de ser espertos e pacientes, e fazer as coisas como deve ser.




    — Mas vamos fazer isso?




    — A Capitã Desgraça jurou.




    Jilly virou-se novamente para a Capitã Desgraça. Parecia tão forte e confiante. Jilly ficou a pensar se alguma vez viria a ser tão intimidante.




    — Que tal um turno no leme? — perguntou Finn.




    — Eu? — perguntou Jilly. — Mas…




    — Não sejas tão dramática. Isto não é a marinha, sabes? E temos uma bela extensão de mar à nossa frente. Só tens de o manter a direito.




    — Mas não sei como.




    — Por isso é que te vou ensinar — disse Finn. — Anda cá. Toda a gente tem de se fazer útil. Está na hora de tu o fazeres também.




    ***




    Esperança Sombria estava de pé no castelo da proa, a olhar para norte, para a vasta extensão de mar à luz do pôr do sol. Gostava de poder ver à distância, até avistar Pico de Pedra. Tinham demorado quase um ano a transformar o Gambito da Dama no Caçador de Krakens, o navio digno de ir para a guerra, e a aperfeiçoar a sua estratégia. Tinham começado com pequenas corvetas imperiais — navios de um só mastro, com poucos canhões. Depois tinham passado a brigues e escunas maiores, com dois mastros. Um desses capitães tinha-lhes falado de Brice Vaderton, um homem que tinha assumido recentemente o comando de uma fragata imperial, como recompensa pelo seu serviço aos biomantes. O Guardião tinha sido a primeira fragata totalmente armada que tinham tomado, e tinham passado mais de uma semana a planear e a seguir o navio antes de avançarem. Esperança sabia que tudo isto eram passos necessários para o resgate do Ruivo, mas sentia constantemente uma pontinha de frustração por não estar mais perto.




    Os meses que se seguiram ao ataque a Pico de Pedra tinham sido uma das épocas mais difíceis da sua vida. A perda acompanhava-a para todo o lado. Sentava-se nos seus aposentos, a ler ou a estudar um mapa, e imaginava que o ouvia a chamá-la. Parecia tão real que ela até se virava, contra a própria vontade, sabendo que não veria aqueles olhos vermelhos, cintilantes e traiçoeiros.




    Às vezes, naqueles primeiros meses, também se esquecia de que tinha perdido a mão. Instintivamente, ia para pegar numa chávena e derrubava-a com o grampo. Nessa altura, conseguia imaginar com clareza a mão desaparecida. Cada ruga e sarda. A cicatriz de quando se tinha queimado a cozinhar para os irmãos. A aspereza dos nós dos dedos, de anos a atacar tábuas de madeira. As linhas na palma, que a sua mãe tinha dito que significavam que teria uma vida longa e um grande amor. Nessa altura, conseguia ver essa mão como se estivesse mesmo ali, à sua frente. Às vezes, até sentira que estava ali. Doía-lhe ou fazia comichão ou latejava de uma forma estranha.




    Mas aos poucos, a cada mês, foi-se adaptando à sua nova mão, talhada por Alash, o Grosso e Brigga Lin. Finalmente chegou o dia em que Esperança se apercebeu de que já não se conseguia lembrar da mão com clareza. Os pormenores tinham-se desvanecido, como a névoa matinal a levantar da superfície do mar. Agora, quando tentava imaginar a sua antiga mão, via apenas um contorno fantasmagórico.




    Temia o dia em que só conseguiria ver o Ruivo dessa forma.




    — O que achas que ele está a fazer agora? — perguntou Esperança a Brigga Lin, que estava de pé ao seu lado, em silêncio.




    — É impossível saber. — Brigga Lin não era muito virada para sentimentalismos.




    — Provavelmente anda metido em sarilhos — disse Esperança. — Tem queda para isso.




    — Quando finalmente o libertarmos, ele pode já não ser o homem de quem te lembras — disse Brigga Lin.




    — Já tinhas dito.




    — Os biomantes têm técnicas que podem alterar uma pessoa, não só por fora, mas também por dentro.




    — Se lhes tiverem feito isso, só teremos de encontrar uma forma de o anular. — Esperança massajou o antebraço, acima do grampo. — Um problema de cada vez.




    Brigga Lin anuiu com a cabeça, enquanto observava Esperança ainda a massajar o braço.




    — Está a piorar, não está?




    — Está a ficar mais intenso — respondeu Esperança. — Continuo a dizer que é demasiado cedo para saber se é bom ou mau.




    — A Canção das Mágoas é uma arma com séculos, forjada por artes de biomância que nem eu conheço bem. Sempre que a prendes ao teu grampo, há uma ligação direta e sem filtro entre essa espada e o teu sistema nervoso. Não fazemos ideia do efeito que isso está a ter no teu corpo.




    — Por isso é que não deves tirar conclusões precipitadas e dizer que é mau.




    — Não estou a tirar conclusões precipitadas; estou a ser cautelosa. Pelo menos, deixa-me desligar temporariamente os fios que estão fundidos nos teus tendões.




    — Nem pensar. É isso que me dá o nível de controlo de que preciso.




    Ficaram caladas por um instante, com o vento a sacudir-lhes o cabelo e o vestido de Brigga.




    — Qual é a sensação? — perguntou Brigga Lin. — É doloroso?




    Esperança pensou nisso por um momento, enquanto a sua mão lhe subia pelo cotovelo para massajar o braço. Finalmente, respondeu:




    — Quando era miúda, o meu mestre, Hurlo, o Astucioso, disse-me que não havia explicação lógica para o som que a Canção das Mágoas produz. Contou-me que o mestre dele, Shilgo, o Sábio, lhe disse que espada se lembra de cada vida que ceifa, e esse som que ouvimos é ela a chorar a perda dessas vidas. — Desenhou uma linha com o dedo, desde o braço até ao ombro, atravessando o peito até ao coração. — É isso que se sente. É como se eu também sentisse a dor da espada a cada vida que ceifo.




    — Parece horrível — disse Brigga Lin.




    — É esclarecedor. — Esperança lançou-lhe um olhar penetrante e disse: — E não é nada com que tenhas de te preocupar. Agora vamos falar com o Alash, ele disse que havia um problema qualquer com o mecanismo do canhão giratório.




    Brigga Lin levantou a sobrancelha negra e fina.




    — Pensei que funcionava na perfeição.




    — Pelos vistos, tivemos sorte por o nosso navio não ter ido todo pelos ares.




    Brigga Lin suspirou, exasperada.




    — Continuo a não estar convencida com todas estas engenhocas mecânicas. As minhas artes não são assim tão imprevisíveis.




    — A tua réplica de musgo fluorescente estava impecável — concordou Esperança.




    — Assim como a miragem de água que nos escondeu.




    — Por favor, não te gabes. Sabes que o Alash é muito sensível.




    Esperança voltou para o convés principal, onde Alash e o Grosso estavam a analisar os esquemas do mecanismo que tinham criado. Para Esperança, era tudo muito parecido com os cilindros rotativos dos revólveres que tinha visto nas mãos dos soldados imperiais, mas muito maiores e com três projéteis, em vez de seis. Para carregar um canhão eram precisas pelo menos duas pessoas; três, se o quiséssemos fazer depressa. Mas a sua tripulação escassa fazia-lhe falta noutros lados durante uma batalha. O mecanismo de Alash permitia-lhes carregar previamente três disparos de cada canhão antes da batalha. Depois, quando os canhões estivessem prontos, só precisavam que Alash puxasse os cordéis que disparavam cada salva. No geral, Esperança achava que era um conceito muito inteligente, mas não o seria se pudesse fazer explodir o navio.




    — Então, meus pintas? — Pôs a mão no ombro de Alash e pousou o grampo no do Grosso. — Têm boas notícias para mim?




    — Sim e não, capitã — respondeu Alash.




    — Sabemos o que aconteceu e porquê — disse o Grosso. — Só não sabemos como impedir que volte a acontecer ou que seja pior da próxima vez.




    — Estás a ver — disse Alash, a franzir o sobrolho enquanto apontava para várias partes do diagrama. — O primeiro disparo corre sem problemas. Mas depois disso, os restos da espoleta têm tendência a ficar colados ao percutor. Quando isso acontece, o segundo disparo pode acender uma faísca por fora, além da faísca interna no orifício do cano. Se essa faísca externa aterrar no terceiro projétil, que ainda não foi disparado, todo o canhão pode explodir. E se isso acontecer, além de ferir gravemente o artilheiro, pode também despoletar uma reação em cadeia que fará detonar todos os canhões no convés inferior, muito provavelmente levando consigo na explosão o convés superior e uma boa parte do casco. — Sorriu-lhe com um ar de satisfação, como se não estivesse a falar de um incidente catastrófico. Esperança já tinha reparado que quando Alash estava concentrado num problema muito técnico, tinha tendência a pensar de forma tão abstrata que a realidade lhe escapava.




    — Isso parece mau — disse ela.




    Alash ficou de queixo caído.




    — Bem, e é, claro.




    — Havia muitos «se» nessa explicação — disse Brigga Lin em tom de desdém. — Qual achas que será a probabilidade de isto realmente vir a acontecer?




    — Oh, hã… não será muito provável, Menina Lin. — Alash baixou os olhos para os seus esquemas, amaciando nervosamente os cantos. Brigga Lin tinha uma presença imponente, e quase ninguém lhe ficava indiferente. Mas Alash parecia mal conseguir olhá-la nos olhos.




    — No entanto, disseste que isso quase aconteceu hoje — insistiu Esperança.




    — Os restos da espoleta soltaram mesmo faíscas ao segundo disparo — disse Alash. — Foi assim que descobri o defeito. Só que desta vez as faíscas, por acaso, não caíram no terceiro projétil. A questão é que se continuarmos a usar estes canhões, mesmo um cenário improvável acabará por acontecer, mais tarde ou mais cedo.




    — E se tapasses a parte de trás dos dois projéteis que não estão no orifício? — sugeriu Brigga Lin.




    — Não estou certo de que isso seja possível — respondeu Alash.




    — Não, talvez funcione. — O Grosso bateu no papel com um dos seus dedos grossos e calejados. — Se fizéssemos placas fixas na base, que não se deslocassem com os projéteis.




    — Acho que sim… — Alash analisou o diagrama, com dúvidas.




    — Talvez não gostes da sugestão porque fui eu que a dei? — perguntou Brigga Lin.




    — O quê? — Alash parecia preocupado. — Claro que não.




    Ela semicerrou os olhos.




    — Continuas a não confiar em mim porque fui uma biomante?




    — Não seja tonta — disse Alash, a contorcer as mãos.




    — Ah, sou só uma mulher tonta, é isso? — ripostou Brigga Lin.




    — Não, não penso em si dessa forma, de todo! — Alash parecia quase em pânico.




    — Não pensas em mim como mulher?




    — Não, por favor! Percebeu tudo mal!




    — Não quero saber se aceitas a minha sugestão ou não — disse Brigga Lin. — Espero que os teus estúpidos canhões expludam mesmo! — Girou nos calcanhares, com o vestido branco a rodopiar, e foi-se embora.




    Alash ficou a olhar para ela, com um aspeto pálido.




    — Eu, hã… acho que vou deitar-me um bocado. — Saiu a correr na direção oposta.




    Esperança esfregou as têmporas. Estava a tornar-se cada vez mais evidente que havia algo mais do que uma rivalidade de metodologias entre eles. Até agora, ela não tinha feito caso, mas aparentemente não poderia continuar a dar-se a esse luxo por muito mais tempo.




    Mas como tinha dito a Brigga Lin há pouco, resolvia-se um problema de cada vez. Ultimamente, parecia que dizia isso a si mesma muitas vezes.




    — Grosso? — perguntou num tom desgastado.




    O Grosso baixou os olhos para o esquema enquanto coçava a barba espessa.




    — Leva-me a um ferreiro, que eu faço-te as coberturas para os projéteis.




    Esperança sorriu-lhe com gratidão.




    — Tens sido a minha fortaleza este ano, Grosso.




    — Não sou nenhum génio mecânico nem biomante. Nem sequer sou grande marinheiro. Mas sempre ajudei o Ruivo o melhor que pude e sei que ele quer que eu te ajude da mesma forma enquanto não está cá.




    Esperança massajou o antebraço distraidamente enquanto olhava novamente para norte, para além do mar.




    — Nós vamos resgatá-lo, Gro.




    — Claro que vamos, capitã.




    ***




    Chegaram à Ilha dos Vendavais ao fim da manhã seguinte. O Ausente Finn levou-os para uma enseada isolada, perto da aldeia. Tinha baixado a bandeira do Caçador de Krakens, mas havia sempre a possibilidade de o próprio navio ser reconhecido no porto. Estavam ali para encontrar um ferreiro para o Grosso, não para começar uma rixa insignificante com o posto avançado local do império. A Ilha dos Vendavais era uma ilhota sem valor estratégico. Pouco ganhariam com um conflito direto, e a presença imperial seria provavelmente reduzida. Idealmente, entrariam à socapa, subornariam o ferreiro local para usarem as suas ferramentas e seguiriam o seu caminho sem incidentes, como já tinham feito muitas vezes noutras ilhas.




    Inicialmente, Esperança tinha decidido que só ela e o Grosso iriam a terra, mas à última da hora mudou de ideias e trouxe também Jilly. Uma criança iria ajudá-los a integrarem-se na aldeia pequena e doméstica.




    Enquanto o Grosso levava o barco a remos para terra, Esperança reparou que Jilly olhou de relance para o seu grampo e depois desviou o olhar rapidamente.




    — Querias perguntar-me alguma coisa, Jilly?




    — Ah. — Jilly olhou novamente para o grampo, com um ar culpado, e depois para Esperança. — Capitã, poderia contar-me o que lhe aconteceu à mão?




    Esperança esboçou um ligeiro sorriso.




    — Se o Ruivo aqui estivesse, estou certa de que te contaria uma narrativa épica, mas eu não tenho o talento dele para contar histórias. Por isso, vou só dizer que fui eu mesma que a cortei.




    Jilly arregalou os olhos.




    — Porquê?




    — Tinha sido envenenada por um biomante. O veneno estava a espalhar-se, e eu tive de fazer uma escolha: a minha mão ou a minha vida.




    Jilly ficou a olhar para ela, atónita.




    — Nunca contes ao Ruivo — disse o Grosso enquanto puxava lentamente os remos —, mas às vezes prefiro o teu estilo mais simples, capitã.




    — Ele ficaria destroçado se te ouvisse — disse Esperança.




    Quando desembarcaram na praia, os três arrastaram o barco para um matagal esparso e cobriram-no com algumas algas. Depois entraram na extensão de floresta que os separava da aldeia. Enquanto caminhavam entre as árvores, os sons plácidos do bosque foram interrompidos pelo chiar da estrutura de metal da perna do Grosso. Esperança estava satisfeita por não terem tentado entrar à socapa na cidade. Mesmo assim, tinha receio que aquilo atraísse as atenções sobre eles.




    — O que te aconteceu à perna, Grosso? — perguntou Jilly.




    — Levei um tiro na Batalha dos Três Cálices — respondeu ele. — Essa história, o Ruivo conta bem.




    — Estiveste na batalha? — perguntou Jilly.




    — Claro. Não suportava a ideia de um dos nossos nos vender assim aos biomantes. — O Grosso olhou para ela de cima. — Na altura, ainda estavas em Ponta do Martelo?




    Jilly fez que sim com a cabeça.




    — Queria juntar-me à batalha, mas o nosso bairro estava às ordens da Sharn, e ela disse que da gente dela ninguém podia ir.




    — Nunca percebi porque é que ela ficou para trás — disse Esperança. — Foi a única que o fez.




    — As pessoas dizem que ela fez um acordo com os biomantes — respondeu Jilly.




    O Grosso lançou-lhe um olhar penetrante.




    — Acreditas nisso?




    — Não sei — respondeu Jilly. — A Sharn sempre me pareceu uma boa mélia, mas foi cristal que as pessoas começaram a desaparecer depois da batalha.




    — A tua tia desapareceu? — perguntou o Grosso.




    Jilly assumiu uma expressão sombria. Abanou a cabeça.




    — Não, ela não. Provavelmente, nunca. Mas todas aquelas pessoas a desaparecer… foi um dos motivos por que cortei o cabelo e me alistei na marinha para procurar a minha mãe. Não sabia que os biomantes já a tinham levado a ela também.




    — Levaram mesmo muita gente — disse Esperança.




    — Porque é que o imperador deixa que isso aconteça? — perguntou Jilly. — Não somos todos o povo dele?




    Esperança pôs a mão sobre o ombro magro de Jilly.




    — Da próxima vez que lhe arrombar o palácio, planeio perguntar-lhe.




    ***




    A aldeia de Vendavais continha apenas cem edifícios. Todas as estradas eram de terra e sulcadas por carroças antigas que passavam devagar. Os próprios edifícios pareciam ser uma mistura de pedra e madeira, o que fazia sentido, dado o elevado número de árvores que havia na ilha.




    Enquanto desciam a estrada poeirenta até à cidade, Esperança reparou que estavam a atrair ainda mais atenções do que ela esperara. Mas os aldeões não estavam a olhar para ela, sem uma mão e com a sua armadura Vinchen, nem para o Grosso, com a sua altura intimidante e a perna a tilintar. Estavam a olhar para Jilly.




    Esperança olhou de relance para Jilly, que caminhava à sua esquerda. Parecia não reparar que estavam interessados apenas nela. Em vez disso, parecia fascinada com a própria aldeia.




    — É tão pequena, não é? — perguntou. — Consigo ver de uma ponta à outra.




    Esperança sorriu.




    — Cresci numa ilha ainda mais pequena do que esta, lá em baixo, nas Ilhas Meridionais.




    — Toda a gente tem o cabelo amarelo como o teu, lá no sul?




    — A maior parte, sim; as famílias que já lá viviam desde antes da formação do império. Mas de vez em quando vinham outras pessoas do norte, para viver uma vida mais simples, longe da política e da violência que há em lugares como Pico de Pedra e Nova Laven. Vendavais não fica tão a sul, mas talvez seja suficientemente pequeno e longe da capital para se ter o mesmo sossego.




    — Tens a certeza disso? — perguntou o Grosso. — Isto não me parece lá muito sossegado.




    — Sei bem o que queres dizer. — Esperança já não voltava ali desde que tinha velejado às ordens de Carmichael. Em aparência, tudo estava igual a essa altura, mas havia uma sensação diferente. Talvez fossem as pessoas, que estavam mais tímidas do que ela se lembrava.




    Não demoraram muito a encontrar o ferreiro, um edifício grande e baixo, que logicamente não continha madeira. Lá dentro, estava um homem idoso, muito mais baixo do que o Grosso, mas cujos braços e peito tinham quase o dobro da largura. Estava a trabalhar arduamente, a dar forma a um arado manual, quando eles entraram na divisão quente e escura, mas parou assim que os viu entrar. Ou antes, quando viu Jilly. Limpou o rosto e o pescoço com um pano grosso enquanto saía de trás da sua bigorna.




    — Chamo-me Grenly. Em que posso ajudar-vos? — perguntou.




    — Sr. Grenly — disse Esperança —, o meu ferreiro gostaria de usar a sua forja por umas horas.




    O idoso olhou para ela de olhos semicerrados e depois para o Grosso.




    — Estou habituado a fazer o meu próprio trabalho. Se precisam de construir alguma coisa, eu consigo fazer quase tudo.




    — Estou certa de que consegue — disse Esperança —, mas nós temos necessidades específicas e invulgares. Preferia que fosse o meu próprio ferreiro a fazer o trabalho. Posso garantir-lhe que ele é competente e dificilmente irá danificar as suas ferramentas. Mas como precaução, gostaria que aceitasse este dinheiro, caso haja alguma reparação insignificante que mais tarde descubra que terá de fazer.




    Tirou uma pequena bolsa do cinto, com mais ouro do que o ferreiro provavelmente teria recebido num ano. Mas quando ele o viu, fez uma careta.




    — Ultimamente, o dinheiro já não me interessa muito.




    Esperança olhou de relance para o Grosso, confusa. Tinham feito ofertas semelhantes noutras aldeias, sempre com sucesso.




    — Não queremos desrespeitar a sua arte — disse o Grosso. — A questão é que quanto menos souber sobre nós ou aquilo que queremos, mais seguro estará.




    Grenly cuspiu.




    — Seguro contra quem?




    O Grosso parecia tão surpreendido por aquela hostilidade como Esperança. Havia mais qualquer coisa a passar-se ali em Vendavais. Algo que tinha a ver com a timidez que tinha dominado os aldeões.




    — Quando entrámos, você ficou a olhar para a nossa menina. — Esperança pôs a mão na cabeça de Jilly. — Ela tem o cabelo um pouco curto, mas fora isso, não dá especialmente nas vistas. No entanto, toda a gente nesta aldeia olha para ela como se fosse alguma criatura rara.




    Grenly tinha os lábios franzidos. Baixou o olhar para as suas mãos grossas e cheias de cicatrizes.




    — Não estava à espera de ver alguém tão novo; só isso.




    Uma sensação de terror começou a formar-se no estômago de Esperança.




    — Não vi crianças desde que chegámos. Onde estão?




    O ferreiro manteve-se calado, continuando a olhar para as próprias mãos.




    Esperança encaixou o grampo na espada e disse num tom monótono e ríspido:




    — É a última vez que lhe vou perguntar. O que é que vocês fizeram às crianças?




    Grenly olhou para ela com lágrimas a escorrerem-lhe pela face grisalha.




    — O que fizemos? Não fizemos nada, o problema é esse. Primeiro veio a Marinha, que levou os nossos rapazes para a recruta. Nada fizemos. Depois, nem há dois dias, veio um biomante que levou todas as nossas meninas. E mesmo assim, nada fizemos. — Tinha os punhos cerrados e todo o corpo a tremer com uma raiva contida. — A minha própria Kapany. Aquele monstro de branco levou-a, e sabe Deus o que lhe irá fazer. E quando as meteu a todas no navio, deixou uma arca com dinheiro, como recompensa. Como se qualquer quantia de dinheiro pudesse substituir a minha pequena e doce Kapany. — O homem estava agora a chorar descaradamente, com a respiração a silvar por entre os dentes cerrados e amarelos.




    — Dois dias? — perguntou Esperança, com o nó no estômago a atenuar-se. — Para onde ia?




    — O quê? — Grenly pestanejou para conter as lágrimas, parecendo atónito com a pergunta dela.




    — Ajudava saber para onde ia o navio. E, se se conseguir lembrar, quantos mastros e canhões tinha.




    Grenly fez uma careta.




    — Mas porquê?




    — Para podermos persegui-lo e libertar as vossas filhas — disse Esperança.




    — Mas… não ouviu o que eu disse? — perguntou. — Há um biomante a bordo daquele navio.




    — Está a falar com a Terrível Desgraça — disse o Grosso em voz baixa. — E não há um biomante à face da Terra que lhe meta medo.




    — A Terrível Desgraça? — Grenly lançou-lhe um olhar desconfiado. — Bem, seja lá quem você for, se trouxer a minha Kapany de volta, deixo aqui o seu homem servir-se à vontade da minha oficina sempre que quiser.




    Esperança esboçou um sorriso triste.




    — Vou fazê-lo cumprir essa promessa, Sr. Grenly.
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